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UV)l\IS "j1\lJ1�11 cimel�tos que �nificaram a I foram-lhe refugio as nossas I a conquista realiz,ada, para a �- auc,torid_ade é execu�ar a lei sem Inico,nos espíritos, menos vio-

lllDflf fIU.IJ1U ' Amenca, em um so pensaIl_lento I plagas, que receberam ao mes- bra que, embora finda, ha de Ir vacIllagoes, e o do cIdaclã� � de lencIa� aos aJvers:1.110S, do que
.. ..

,

'graças a revolução heroíca e I mo tempo a semente da revol-] recebend� com o tempo, com a obed�cer-lhe sem conchgoe�·1 as antigasmudanr.is cl� partido
Dlrrglda, ,a? (?,onffresso Nacional patriótica do nosso exercito e ta do desdobre dos seus man- obse�vaçao dos factos, C?iJ.1 O co- S�m ISSO torn�remos a� dom,I'"

no governo, sob o uuperro.

f�l�!;-oe::���l��J!ad�:e��;'�:�� armada, a uma simples rehel-
I to�, porpuras e arrninhos. nbe�llnellto exacto c�as circorus- mo c�a ,anarcblae c1�s tacções, , O que caractirisou sobretudo

pr.ovisçu:io, e;ql15 !:le Novembeo lião' de quarteis que se impoz tal1CI�S e dasnecessld:des reaes que felJ,zmente ab�11l:10S, e, que

1
a firmeza da Republica e a con-

de 1R90:
a 'covardia de um paiz habita-

do paiz, CO!l1 o aperfeIçoam�l!to conduzlra�1 a pátria 3S maiores for nidade da Na. :�o com ella,
Da nossa preocupação cons- da educação popular � politica degradações eas classes aosma- foi a confiança geral que se ma-

Senhores membros do G@ n- do por 14 milhões de almas, tante de influir directa e imrne- das classe_s e dos p�nldos, com IIS tyrannícos tratos,

I nifestou desde os primeiros dias
gressso Nacional: vasto quasi COIDO a Europa, diatamente no governo da nossa as expansoe� que forem t.endo I Grave é tambem o perigo das da nossa ornanisacão. 'I'ranquil-
A .providencia, que regulou esquecida de que, se tora isso pátria, na t-nacidade com que �s, nos,�as �'lq�lezas, as, n?ssa,sl' innovaqô ss. A obra legislativa, Ilisados todos os interesses e ac

por leis eternas e ímmutaveís verdade, estavam julgadas as combatíamos os obstaculos que ll1dU�tll�S, os Ieto,ques e re íor- para ser perfeita deve

represen-/
ceitas as responsabilidades da

tudo quanto o unlvcrso encerra, intituições, sob cujo influxo encontravamos , existem traços I�as :!ldlspensavelS á sua conso- tal' a expressão viva, palpitante Nação Brazileira, qualquer que
approuve que eu fosse elevado g�rou-se tão uní�ers�l apodre- indeleveis nas paginas da nisto- lidação.

, '_'

da experiencia e das necessida-] fosse, ;;1. fatalidade da politica
á magistratura suprema de CImento de consciencias. ria -contemporanea.

,

Até hontem a nossa rmssao eles de cada povO,' I que vigorounos
seus actos, vi-

,

h h" Hoje que as vistas do mundo' A

E por tal, Jl.�do sablamo�, 1111- era fundar a Republica; hoje ° O temp,o indica a opportl�llida- mos no interior abrir-se lI:m,a
��s�� Pda�n����m��:� d�st��I�� se volvem para nós, que a sua I por ,�I.lOSS,l I

'\ ��tade s�b,el ana, nos�o supremo dever, perante a de das leis, o tempo as reforma I phase de expansão e de activi-

d
. retina prescrutadora não terá que as revo nçoes seguiam-se pátria e o mundo, é conserval-a ou as deroga. Cada povo tem nos dade tal, em todos os ramos da

passa o, e conservar-me a exis- sempre �s_refcrmas em vez de e engrandecel-a. Não se mudam seus monumentos legislativos II industria, (.10 trabalho, que bas-
tencia muito ameaçada, então, um ponto unícc de convergen- perscgmçoe,s,' ! instituições para persistirem ele- uma tradicção, um principio, um taria contemplar o immenso eg,.

para, atravez de um periodo cia, cujo desapparecimenLo, N',e,st� ultlI�o' :luarto de sece-I feito� inveterados, Ol� p�ra cau- compendio de idéas íun�jamen I p�ctaculo d� noss? reconstrú
que se me aflgursva longo Qe- corno aconteceu, pareça o pre- lo as idéas hbela�s tomaré!�TI, sal' SImples deslocaçoes de ho- taes, que atravessam as idades, Iça0 economica.para convencer

mais, pelas tremendas respon- núncio de grandes desmor0na� graI:de desenvol virnento e nao I mens. Nas revoluç�es, �m que resguardando ela versalidade dos que só 11iS'S, faltava a plenitude
sabilidades que .as�um�, sau- rnentos. cU,mpre�nos. levar a havI� COI�1.? conter é\ sua forç�a! pl:eponc1p.,ram os pn��lpI,?S so- p,artid�s e da in�onstanc!a _rhs I das liberdades ame!Ícanas para
dar-vos 'no anmversano d'a- complc,ta eVIdenCIa., amda para

I
de exp�n�,�o, , \;, I'

bi e que I epcl:sa a �1I10f6Ja sa-I
situações garantIas � direItos

/'
sermos

u,ma
naçau grande e

quelle glorioso dia entregan- os maIS refractanos, que a A vICt�lla da democraCIa I a wada do dIreIto, da J,UStlÇ(1 e da que formam a essenCIa, a suh- prospera,

do-vos 0& destinos da Nação I grande obra que vindes legali- tanto mars de esperar-se qll��tO I liberdade, os povos VIsam �l1tes stancia, a base �da sociedade ei- No exterior o 'TIo'do pO!'(lue
eh d',,' be, '1'" zar foi a deduccão logica das era certo que t?dos ?S antJgos de tudo melborar de conclIgão,' vil e politica, I manifes-tnu '1 ;onfi1anca na. soli-ama o como IaSl ellO, o e, .

I centros de reslstelltla monal'- "orlalec 'o 'TIpeoio das leis e E" 'I I
v " ',/'

t
'

'" d' t ,'UI 'd, mell1lSSaS que o passado lan- .
"

"

. 1" eI ll, L " L 1 Imposslve" com os e emen· dez da obra de 15 ele novembro
pos o, que mv eI,a IS 11 "UI o 1

_ 1 I
chIca estavam ele ha mUlto em

revll1, cllca,r o papel que lhes cabe tos de eivilisacEio e ele proO'1'8s"O t
_

d I Ivinha 'com mais imposições ele çou, tao suave e natura mente adiantado estado de disso,luÇãO, no o'ovel'l1o dasocieclade COmCjPê hOJ�e --'�ontam nu�si t�-I'
eve l;l1d1a cXI�reslsao lllP aI' 'lua

honra e,dever do 'q,ue os que d'clle decorridas, que nenhu- Como força impulsora de toda T�es e tão elevados iI�tllitos "las asu. nacõeR do '<,l01lo
c

viver
::l. (t�t

'

0AmaIs e �vac,o a �a�ce
de,se;mpenhel' O'ltI"OI'U COIl10' ma gotta de sangue, nenhum a m!'\c�')inap"olitica havia a VOII-

_'
.

o lS01) oe I'JTIpe'r-'l'o'cLle,leI'''"s' all<>c;hI'OI1I'- rO,I,ICO� °I)recolnl�e'::�][dl')enEo ctel

t" ',1 '

1 1 "'
nao se con3eguem sem qllC, g -

,', C 'A llnttlvO uJ. :-..epuo Ica os s a-
soldadonos c.amp0s de batalha. ataque a pa I,llnonws ue quem tade Irresponsave (O eX-Il11p�- vernantes e governados se com- eas; mas tambem nada mais fu, dos Unidos elo Br::lzil por parte
Lá no meu ultimo alento quer que seja empanaram o rador que, tendo deante ele SI, binem para elar à auctoridade e nesto do ('ue a cada f'antasia � .. ,' E t '1 A'

' ,I
,

b '11' d' t' d II 1 todos os o!'O'ãos de 'I' Ih
1 , üe , allOS s al os .TIencano�,

de vida á sombra do glorioso n 10 a gran e VIC ona sau a- :U1l1U ac os, . to a Iberdade a extensão que es que surge, llestruirmonument.os . ';"
"

,ii" _

, ,

d I N
_

"t' "o'overnocon!':aoTadospelaCons- é o' d d 1e es "t' ? -

1
_ quc,pr.nJcllosa lmalamperan

pavilhão, f'Óra-me dado antever a pe a açao m ell:a que [se' t:: '_ .� C:::J
, ,',' ,c

,.
pI' pna e 'e que epenc m', -

[Lue reSIS Iram as revo ugoes, te;) mundo a SeIa perfeita soli-
, ,

1 "ao govel'no nos Sflus tItUIcao de\'!a sentn lQUltas \8- sencialrnente a ordem civil epo- co"e atl'aV'e!':sal'alTI' os tAlTIpOS e l' 1
'

O ennobreclmento de mIO la ass,ocIOU �,
" ,', ,

'
,

"
. 'F'" u, �,

" ( :Jnedac c com a nossa conqllls-
memoria abençoada por quan- actos de respeitosa correccã,o :7,(.'S o tecllO que a om�Ipote,ncl,a lItIca,

,

deúmram o caractere as ll1StIttl- ta seo'uio-se o reconhecimento
e, .

sem 80mraste aC.'HTela pnncI- M' t '1 d ,icões 1e uma lag""o
" 't"J

, ,

los me soubesset'rl' ,cabido na ante o. eX-Imperador, 9ue aga- ,almente c uanclo no f�ldo das " �s a, al�C orll a � nU:l�,� se- .... ':
(

.

1< LL"
, '_

por p�rte de val'Jas_ poi�nclas
defeza dos nossos direitos e salhanamos com o maI� entra- �onscien�i�s dos q'ue a exercem

r<l fOI t,e seI��o :om a C02�ISdo,de N es�a ordeI�1, de ll1SlItu,lgoes eu!'opeas, e as que l1ao o fizeram

brios communs. nhada affect� �'esta pat�'la,tam- ha a convicção de sua esterili- que .o� ��gaosJ ;1� p�clc.l'p�bhco ?S p��tId�s _POl;tIco�,e,ons,L�mem. at,e a__gor� ,aguar?�� cert-am�nt,e
A

. ' bem sua se 10ra posslvel ter- 1 1 " b flln,c;clOllel� deLtt,o,c.a leI CO:11 o

I ct mal", efhcaz uas gclwntJas de· ado::, nHIS pOSItIVOS da vonta-
qUI, co�:.çou ,�ar� mIm o

moI-o co�o nosso sim les con-
l ah�e��� ��taâ�de cousas a a- I�:als perfeIto e��ll'lto ,�e s,olrda- est::'tl�iliclade e de l:r?gress�; el- de naci�n�" '

tempo dos glandes peIlgos, na
'd d-

P
t t t 'II

pp lledade e de Ul1lao, E ll1dlSpen-1 les dilatam os dOlml1l os da h))"r- O reO'1l11en decahldo represen-
hora em que por entre accla- CI a ao.

,

ren emen e 1'.:tl1C(UI o e seg��ro savel a. harmotlia na cODcepgão rlaôee defeI�cl�m a �ocie(lavde tava'u�alono'a tradição monar-,

mações populanes os noSsos No mais somlmo da nossa, para ta �TIonarc)l� qu� séndla� e execucão das medidas tenden- contra a tv�;nniae as usurp�cõ- cbica que det-eria para a Europa
canhões que não tiveram, fe- existencia colonial a aspiração I entredan o,, �sfi v,lraQOeS t.�s tes a tnrnar inviola.v 2is as ga- es, Conv({m porém ;;ãO conrun-I grantÍe somma de influencia na

lizment� de Vlfilmitur a morte -da liberdade penetrou no illti-I gl'ant' ebs el1lnc e llIe a,soCc°l'le'eIS�111) rantias sociaes; vem (1'ahi a nos- dir os partid�s com 'as faccõe� "politica americana, O novo 1'eO'i-
-, '

--, 'd d "que ra a lavam COIlI IU -

f ',' , '" _

- , ,,>::<

saudaram a inte.grÇ1hsação de- mo e to as 3_S conSC�en?IaS e
terraneamente a alma nacional, s� 0:'<;;:'1. no ll1t�IlO,:' ,e 0L_no�so l;em SU?strtUlr a TnISSaO 9ue lhes I r�en, com a�pm'Lr a. maIOr frater-

mocratica da A:mericu. gerou a� erupçoes _terl"IVelS da
nasceu a idéa de U111 t.erceiro PI �strgIO no, e�t�r!OI, N�o l�a e pl'opna, hu�mma e pralIca, pe-,) l1ld,:�e e amIsaJe �C)m ,tl)da� as

Esses perigo.s, q,ue consisti- sober:Hl1a ela l'azao contI:a as reinado qUE: a astucia e a ;:,lllla- pa�z que res�!�a a �eSb�lmO!lIa las abstrac�oes que acaso_pos- n�çoes elo globo, )3,m:us aelXr�
arn ')í.lI',j!Ocil\lalmelilte no mau viglencia.s Ol'} fraudes da sobe- da senTidas por mnbicões sem d?,:, seus Ol",aos pensante" e san: conduzlr-nosar�\'olllgao ou ra de aJ!lrmar ,a ,ll1depenc1�neIa
": "', ii ,".

�

f, ' d rania de convenção, limites
I

d8vi::lm ,lauta]: no sólo d�l'lgentes; a anar?I:Ia o ?onvul- á.clíssolugãO, DemaIS, sob o r�- da patt'I�, brazilell'a e a mIssão
USO a_u,e eU,Il°rl,ellstld ��el a

Tinha,IDosn0ssos mai,ore� um I da patr�a ainda Pem vida do se-
ClOna e o estl:.q�l&eIrO � �n,�ac1e, gIl11e_n que ac1opta,mo�, os par�I- (lue lhe Il1cm:nbe desempenhar,

grfl,n e S0I:pHJ4 '''''� P9, ,el e que
1 I 1 d

. I' De nada serVIra a solrdalIeda- dos Í1cam sem ObjectIvo no (lIa como potencIa do Novo Mundo
os q.eo.nt�imtmt0l' roe .in�'est�- ta c� to pe a 'emo�racla, qu,� gU��l��mente ,ara a causa de- (le dos gOYet'l1LS_ se o� �stac19s em Cjt1e proferem a soa sentença O outrl) moelo por que foi con�
ram e da qual- nao 110gltm, dI- um so elo do despotIsmo anti

_ t' h'
�

d <; arecI'do de que se compoe a Umao nao nas urnas, Desempenhado o seu

I
siderada a solidez d.a t'ppublicà

,

f' d ld d h d go lião era quebrado sem que mocra Ica �<VJa e�appL ' ,

I f t b I I t" I 1 )
,

' c , o J,

go-vos a e, e so a O oma o,
_,

,
, c

, '_ completamente a nefanda insti- orem es a: e e?enc o, en ,I e s I pa�e ,

(e 80 Jeral1la, tod?s são está na confiança, geral que se

quando a frente dos melilS ca- fia0 Iespondessemos com <1, ad
t'

_

1 t b 11 'I c e tra lacos de sol,da:IedadenacIOnal. ll1c1ISlmctamente operarlOs do maI'ifestou e111 todas as medidas
"

. h
-

d celebramlo as
UICaOC(l ra a 10serVI lU c-I -A' t ;, do '0\'er10 local' "j' 'j'

_',

I
G' '

,

maradas heroicos,marcl�eJ para esao arrna �, ,

zia °0 senhor e o escravo acor-/.
an onom,cL, � '.] �,progresso, e (. � CIVI Isagao, VIS!O economicas efinanceiras que te-

O campo oa revol ta cívica, te- pasahoas da lIberdade. com o
rentados no mesmo grilhão, ao t�o tena�I11e�t(), pleJtea�a p,eL u- que a asplr�gao elo gove�ono na,o mos realisado, e que, quebran- ,

nho-os comode ,Iod,o po_n�o cún- sangue sagra�o de patnot3's ab- qual se prendiam, por mil depen- : I1lversalrda(��,e (.os br_:_asIlell os, n� i �ep�n�e mms nem,das ,1�TIP�CI-, do � !ongo predomi,nio de uma
'

jurados ao r@sJ.UIJÍJ á Nação na negado,s,sublnnes de coragem e çlendas diversas) todas as ma- I passado re",Im_en, nao d�v?, 1111, I enc,lé\s, nem dos COl1spn

agoes'l POhtlc_a ele, c�]�tr0-lIs�çã,O ,e ab'"

pessoa dos seus eleitos o the- resignação na hora do marty- nifesta�ões da vida er.onomica portar �1O regl'!_nef repu, )lr��no 1 aI é, senhores membros do sorpçaJ da ll1Icwll�a ll1JIVIdua�,
souro dos seus destinos de que rio.' nacional ,a��sagfo'rég3;gao a�altl'la'f ,.8: congresso o modo porque en- troux:e para o crecllt,o :10 Brazll

t't
'

d 't rI'o fic'n A incontid�rGül. mineira to- Quando a monarchia, preIi- u�llaonao so essenlGdla ao lInc tendo deverem ser encaradas as o maIS extenso prestIgIO e a p:la-
me cons I UI eposl a , '"'

- , ,. ,
. . _

, clOnamento norma as nossas '

, t,: l't'"
'

'Ir '" d fé
'

d
.'

- dos os motins e revoltas POlItI- bando a sua renovaçao em re-, ',' -o. I'
"

' 11
' novas cIrcun:s aliCias po 1 Icas IS I �mlla a nos seus mexgo-

o-me a consclencla sem som
b
", ·1 a

ll1Stlt,UI�O�S po ILtCaS, e a e o da nossa patna tavels recllr'-'os
b d ' -o casque minavam o solo da pa- ento mms vIgoroso, SUppUlL1, 11 d'- d "ntegridale

' G C ' L � "

,

ras e remorsos e o ?QI aç.1 ," " ã apeiar das gra:J.des resistencias pa,,� l�m a nos;"a 1 G ( No periodo revolucion�rio e
, D� um :-1.11110 a e�ta parte à

sem ,as m�goa'S" <'Iu� geIam os tlla/ale a sangrenta Ievol?ç o
\ republicanas que enfrentaram terllto:lal.", ' anorll!a�, qu� , aLravessamo�, 11l1:mgl'agao de Cap!LaeS estr211-

d{}veres. naQ cUJ:npp(j1os. d,e i817 nunc� �ccenlualam,
I nas urnas

os milmeios de corru- O prImeIro ImperlO succumblU procureI InlpnmIrnosactos poh- gelt'os que procuram collocação
Para. vós, que a.co�,p-a_nhas- s�mp�esment�, ldea de eman-

pção empregados pelos seus a· á impopularidade de ,um, des- ticos do_ gov�rno provisorio ,a nas l�ossa� iridustrias, que se

tes a celeridade e preCIsa0 das clpaçao c,olomal., gentes, ter, no exercito e arma- n�embramento elo tel'l�Itono na- expressa0 maIs humana e maIS I asso�I�m a� llo�sas em,Prezas,
evoluções replllb.liQana� nos uI.., E para os qU,e qUlzerem ver I da nacionaes ameaçados,um, uI· ClOnaI; o seguhdo vI�eu �ob I suave., "

, I q�e t�m traZido alenLclS ex�raor
timos annos do i,mperio, que na independenclaalcançada em timo reducto a· vencer para sub- constante� ameagas de mva�oes MedIdas de certa ,gravI�lacte dmanos �o trabalho nacIOnal,
fostes tambem obreiros impul- 1822 a palavra suprema dos mett�r a ,al�na nac,iol�al, que e a?�orp,goe�: a (lU� a �ua �í�t�ll f,:ra�n tomadas pa_ra lmpe,dl�, 1'e- é verda�eJram,el�te phel1omena�,
sionadolies do movimento qUb nossos anhelos, apontaremos o quena odlreltode agir 11vremen-1 poht,lca J�mdls .souDe Impor SI-I V:!ldlCas, ou evItar peI LU, ba- dadas as condlçoes de um regl

d d t oloniaes te- 7 de abril de 1831 em que tequal fôra reconhecido ao es- lenclO, Nao sera por .:Ierto aRe- çoes, semprelamel1tav8Is, daor- meu novo, como o nosso, e que
es e os ,empos c

t 7 ' �
_ banimos o primeiro imperador, cravo, encontrou os sOldados-! publica q ue transija n 'esse p�n- d cm publica; e tão elevado fui o ainda espera os ultimos reto-

ve precUIsores e n:ar)I�S, nao .' 'nda uasi bel' o de um cidadãos firmes e resolutos pa to, que affecta todos os melm- pon,to de vista �m que, n�s col- ques dos, representantes d.opo,vo
pa.sso� de certo ln�l�el ente a e ,sOh9 aI qll fi

ç,
_
ta ampararem tambem a causa dres d? nosso cél:racter, e nos ar- l(,ca�TIos qUd, feItas as I�lchspen- para saluI' da, ph�se p r0vlsona,

InjustIça «0Il). que fOI Julgada a Olp ao, que e e C?ll IOU a nos
da liberdade civil. rastara sem dUVIda, a todas as savelS alterações, a maIOr parte que lbe era pl'oprra, ,

obra lU,eritoria·e rep,emptora de sa guarda e ca�mhos, pou�e Desde então pronunciou-se a revoltas do nosso direito, das leis do antigo regimen, comi Este pcrioLlo, sem preeeden-
15 de novembro na quasi tota- conter a pronuncla�a aspuaçao crise que deulogar ao seu desap·. Viemos de um passado de op- os seus corpos ele magistratura, tes na nossa historia politica e

lidade do velho mundo, republic'-ana ?e entao. ,parecimento, subito, instantaneo pressivas desigualdades sociaes com o funccionalismo cl� todas nllanceir<1í pel'mittio a.o governo
, Lá. ronde!iió .conheci'am. do I Na Amenca a munarchIa como violentos e insanos foram e de um regimen onde o impe- as cla:;;ses, foram mantIdos e errectuar reformas-de incontes

noss� paiz os reprBsen,tante,s I est-&vu ao de�amparo das tradi- os meio� empregados pa�a o seu rio da ,�ei se achava completa- p r e s t a r a n� Ú c �u ,s -; 'da tavel alance, t,anto mais dignas
supremps das instiiuições der- ções de herOIsmo de seus,fun- fortaleCImento e ,salvaç";0, ,

me:1te Ialseado. Nada apl�essou orde,m e da, leco_nstJ UCçctO da do aprei;o_naclOll,al �tu�nto todas
adas muito respeitáveis pe-

I

dadores; uma obra sem l1aizes Alcançada -aSSIm a vlc,tona, maIs [I quéda da monarçl�Ia do p�tt'la os maIS assI�nalaclos se�- ellas te�l?ram a dnmnull' as res-

fOC ·':-'t.d " , das mas na histoda não podia fallar á banid? para sempre elo seIO d,a, que o concurso ,da auctondél:clee VIÇOS, As _revoluçoes, g,UE: eXI· ponsabIllclad.e,s � os encargof do
as suaSV1r U es �IlH

1

" �. (1" ão e ratidão àos' 0- Amenca um regImen �lltagonI-, do pov,o para ,,:olarem a leI. A gernreacçoes e�lemohçoes_pl'o- thesouro.e � fezerentrarl?araos
meras elcr�séencI�s supel pos Ima"maç

,

g
t

p
co com a sua hegemoma, com a auctondade faZIa rumo para o funelas para se Imporem sao de canaes da Circulação e gIro das

tas sobre um� soc.Ied�ele ame- vos p�los feItos �ue os, ornas-
sua aspiraçãO de liberdade, com absolutismo e a tyrannia; e o ephemero exito e custam Cl'uen- transàçõei>, capitaes inactivos e'

ricana, de Cl'l'J0 SelO nao emer- sem �lvres epodmosos. '

as teIldenCÍas das dvilisações povo, vendo violada: uma pres- tos sacrificios, A nossa foi a improductivus, que umapolitica
giram o q'ue nunca pudp,ram Ah�ada 'por uma lufada re-

que se formavam e desenvolvi- cripgão, acreL1itava ter sido a- consagraçao do pensamentona-- deimprevielencia e ele processos
seII assimiladas, rrão foi difficH voluClonana da Europa, onde, am após agranderevolução que bolida um!:. restricgãoá sua li- donal, e a sombra da paz effec-' empiricos havia convertido em

á obra da calummia, do des- com o sangue francez e3cre-' clenniu os dogmas elos direitos berdade, Para assegurar a pros- tuou-se a transição de um regi- recursos ordinarios do thesou

peilo e da especula.ção baiNar veu-se a reforma, ��ra @ m�m- d? home�l1: cumpre�n�s voltar reri,da?� e o pres,tig�odas novas men para, outro, com menos ro.�ob.�, fórma ele empreslirnos;
,

os grandes e patrioticos aconte- do, dQ direito polltICO antIgo, vistas SOhCIt�\S e patnotlcas para ll1stlLmgoes, o pnrcIpal eleveI' da abalo nos lllteresses� menos pa- Alem d ISSO, o governo procu-



GAZETA DO SUL

D. PEDRO DE LACEnDA EDITAESrou dar mais autonomia às elas- trados e tribunaes que lhe são publica que o cidadão é chama
ses industriaes, modificando no .proprios, e a justiça local, vis- do a desempenhar. Cumpria ele-
sentido mais liberal, possivel as to que esta, quanto ao pessoal var tambem o nivel dos estudos

•

antigas leis que regulavam as e extensão de attribuições, tem superiores, adaptal-os aos pro-
Falleceo no Rio de Janeiro

instituições do anonymato. o re- de adistingir-se ao que fôr esta- gressos; programmas e adianta- ás 5 horas da manhã. do dia

gimen das terras,o regimen ban- �elecido pela Constituição par- mentos da civilisação moderna 12 do corrente, o revm. sr. D.

cario; e este passo abrio vastis- tícular de cada Estado. nas especialidades que a um mi- Pedro de Lacerda, illustre bis-
simo campo à inciativa indivi- Aos grandes lineamentos do litar devem ser familiares, epre- po da diocese do Rio de Janeí-
dual. organismo judiciario.seguiram- parar assim os mais altos desti- roo

Só então podemos avaliar se reformas e melhoramentos na nos para essa mocidade que aco I O corpo de D. Pedro de La

quanto é extensa a confiança de- nossa legislação criminal e um de fervorosa .de todo? os angu- cerda foi embalsamado e depo-
Farinha bôa de

positada no governo república- código foi decretado tendo era los da R�p,!bhca, pedindo log�-I sitado no palacio episcopal do
Santa Catha-

4:300 II. 4:500

no, e quão estreito era o terreno vista as mais Iiberaes e as mais res nas fileiras do nos�o e��rcl- morro da Conceição. F::�n��arc:����
cedido pelos governos passados humanas doutrinas a par das to. Taes reformas estao feitas, .

.

.

à

actividade, ao trabalho e aos mais solidas garantias á liber- e só o tempo pederà dizer si os
De posse do gov�rno da dío- da torrada de

cápitaes particulares. dade,à vida, á propriedade e aos programmas adoptados preci- ces� acha�se ? cabl�o. que ele- Santa Catha-

De par com as grandes medi- direitos que lhe são consectari- sam receber alteracão cornsen- gera o vigano capitular, que rina............. 6:000 a 8:000

das que formam, reunidas, um os. tanea ás necessidadas e à expe- governará o bispado até a no- Feijã.o da

systema e um plano financeiro, Quanto ao codigo civil, a obra riencia conhecida. . rqeação pela Santa Sé do sue- Laguna. superior 8:000 a 8:500

que està em vias de se com- quemais contribuirã pela unifor- Isto que levo elito quanto ao' C'eSSOl' de D. Pedro de Lacerda. Milho g r a d o

pletar, O governo attendeu a re- midade de seu império em toda exercito, applica-se tarnbem 'fi No testamento do finado bis- bom .

formas de não interior alcance a Republica para consolidar a u- armada.' onde as reforn�as reali- po. feito no dia 1 de novembro
Milho mui to

no que concerne ao regimen tri- nião federal do Brazil em uma só sadas ajustam-se perfeItalTI�nte do corrente anno, sabe-se que
bom.............. 4:800:J. 5:000

butario.e os resultados benéficos pátria, o governo, convencido de aos methodos modernos mais a- , ,. 1"
-

Arroz de enge-

não se têm feito esperar, fixan-, que essa necessidade vital éina- perfeiçoados: o que era também
os seus ?ens partícu a�e� sao nho central.. 9:000 a 12:000

."\\ do entre nós a moeda metallica diavel, jà contractou o projecto justo âpreço às vocações que se
os seguintes. .'�9 apolIces. de, Arroz regular

e pondo por assim dizer regras, que tem de servir de base á vos- consagram à rude vida: do mar. um -conto de ['81S, um predio e' e bom.......... 8:500 a 9:500

para não dizer um paradeiro, a sa deliberação, e tudo induz a
Não estavam, entretanto, fei- talvez algum saldo nas contas Assucar mas-

es�as abrubta� oscillações e crer que teremos uma obra na tas todas as reparações a que as apresentadas por seu procura -

cavo, kilo ....

baixas do cambio, que acarreta- altura da civilisacão do nosso
classes militares tinham incon- dor. Assucar mas-

vam annualmente ?S maiores tempo, respeitadas, quantopos- testavel direito. A preoccupaçãc cavinho.kÚo
saldoscontra o BraZI!. . sivel, as tradicões que predorni- do antigo regímen fôra sempre I Toucinho bom

, trazel-as j
.

1 ,. • A c la-se exposta no mostra-
. Cuidámos com maior solici- nam na nossa historia, na nossa raze -as jungiuas a ignorancia, Banha emlatas

tude do assumpto relativo á via-o raca e sobretudo no sentimento recluzil-as a instrumentos passi- dor da caza Viuva Ebel, rua de
de 10 a 5 ki-

gão ferrea ela Republica, fazen- christão do povo brazileiro , bvosb' OPPII'imtil-as pelo systema José �eiga"d a espad� �e �ae los, kilo .......
doa obdecer a um plano de liga- Cumpria também elevar o ni- ar aro (O error, submettendo ser onereci a ao major rirrnmo Gomma kilo.

gão de todos os Estados Confe- vel das duas classes. que sob o
o soldado, revel ao dever, a um Lopes Rego. pelo grande nume- Café de 1" sor-

derados, muitos dos quaes, e11- longo domínio do extincto impe- systema penal tyrannico; cum- ro de seus admiradores. te kilo......... 760 • 780

tregues aos seus unicos e min- rio, mais soffreram sem se 1'e- pria ao governo republicano pro- Café de �t" ser- JOSE SEGUI JUNIOR
guadosrecursos, só conheciam bellar, mais esporaram sem se viden?i.ar para que o codigo pe- Devolugão I.

ta kilo ......,... 720 a 740
1

do cen.tro a ,omn.ipote.ncia .que aniquillar, m.ais sangue den.'a-
nal militar tosse organisado ten- , .. C f' d 3' t I f'

.

t I '1-
.r

� do el11 VI'St
. .

I t' velO devolVIda ao Governa akie1o.6.•••.s.o..
r

...e. 680 a 700!
ara UIl1ImpOr ante eI ao.

se JaZIa sentIr VIva, ImperIOsa maram pela lIberdade e pelo 1l1- .

a pm;ctpa men e aJus-
.

" . .-
e �ntransigente. nos periodo.s tegridade da patria. sem que os tIga, que não pode ser para o sol-I dor deste Estado pelo MllllsterlO I NO DIA 20 DO ·CORRENTE
eleItoraes, de cUjas urnas obtI- seus sacrificios e o,seu hel'Oismo dad.o a t( tura ou a degradasão 1 da justiça, por não poder ser THESOUI\O 'DO ESTADO
n?a sempre approvagãoincons- tiVessem outra expressão que

s'lcla!. I encaminhada ao seu destino, .
, .

11 h d 1
-

Clent� dos seos actos. não fosse a da submissão do au- Com o cancellamento de todos I cm. razão de não est�r leualisa- 3·a secção I as " oras a man la

Cumpe que, além dos fortes t0111ato obedecen,do á fot'ça dit'i- os processos gastos do antigo da e ser diriuida ás autoridades Rendiment.o d: l.a 19 de Novembro I.na casa, ? 38 da rua �osé Vei-:-
inclissoluveis lagos mOraes que gente. Si !la glorias no nosso regllne�1, esto�t cOt1.v�ncido de consulares, �'1 carta rogatol'ia exerClClO de 1890 I

ga, con::,lanclo do segumt�:
nos prendem o que 'puderam re- passado, si ha uma histot'ia que que aowfiuxo no espmto moder- expedida pelo dr. juiz de or-
sistir a tantos é tão graves erros, honra a bravura e 3corao'em hu- no, ante as concepgoes novas do I

_

d
'.

I Renda Geral. . . . 2:668$;160 j C�mas, cadeiras, mezas, :=tr-
junjamo-nos, igualmente, por manas, estas pet'tencem �o exer- devermilitar, o sold�'do brazilei- p 1aos �st� caplta ao consula-

Renda especial . .. 178$069 mat'l�S, �uar�a louça, 1��ato!'lOs
'eternas e bem têmpera.1as cin- cito e armada brazileiros. ro saberà d'ora em diante reco-

do brazIleuo em Portugal, a
Renda Municipal.. 737$818

e mUlto::; outI os moveb bons e

tas de aço, sobre que manobre a Ambos soffreram, ambos lu- nhecer que a s�a for9a està no requerimento de Libania Candi- --_'_. modernos.

loco.motiva em c�mpos de fra- taram, ambos possuem nomes respeito de si mesmo e no senti- ela Machado p::tra arrecadação 3:584$047 Objectos de armarinho, 10u-

terl1ld&de economICa, lançando legendarios, çomo o dos mais mento de sua dignidade; que só de bens deixados por seu fina- CAIXA ECONOM ICA ças, faZenlh1.s, roupa feita,joias,
dos seus pulmões esbrazeados celebrados capitães, e com tudo a 0bec1iencia à lei e aos chefes do marido, Jonathas Domingos etc, etc.

para o norte e para o sul, para ambos jamais desem:lenharam o eleva e o conduz à gloria; que Machado. MOVIMENTO DO DL\ 19 DE NOVEM-

éste e par8; oéste d.a Republ�ca na sua patria papel compativel a sua autonomia e o!seu presti- Entrada
RRO

681$000 Aproveita a occasi:Io para
omesmo SIlvo de VIda, de um:Io com os seus !:.!Tandes destinos e gio, como classe, dependem es- Acha-se Olitre nós vindo da

. . . . . .

I d'
,

�
.

I tI" 1 1
. Retirad;l 2:055$000 pe .Ir a quem. tiver objectos pal'a

, e depo.der.. na altura elos serviços inapaga- senCIa men e (a passlvlC ai: e 111- cidade de Santos no paquete vender, queu'am mandar até o

Por Igual, cogItámos do mo- veis prestados à causa da ordem telligente e pensante a que elle Rio PARDO o nosso conterraneo 1:374$000' dia 17 do corrente.

méntosoproblemadainstrucgão e da liberdade. devereduzir-senapa4enaguerra. João Alves da Silva Simas, con:" Saldo dos depositos

publi.c:J. aque tem sido dada nova Fiel às leis da disciplin::t, ten- Senhores membros. do con· f t I Alf d d' I
na presente data

e mm diversa orientagão. do os principios da subordina- gresso: c����ee. c a an ega aqup, a

Devendo a Republica levoar a çãocomo dogmas sacratissimos, Haveis de reconhecer pelo es-
� t d fi d d 1 d Cumprimentamos.todos ospontos dos seus domi- a que o soldado não pode negar

u o que zer es a 111a1'c la
.

os

nios ttrritoriaes os elementos obediencia sem trahir a hot1t:-::. e publicos negocios, que o movi- R

d�progresso material quear- apatri3Joexercitoearm�adabra- mento imprimido em 1,odo's os M ABERTURA Perdeu-se
mem as yopulagões p�ra � luc- zilclros penaram longos annos, o�tro_s ra,mos.da administ,réi.gão Abrio-se com 'efIeito 0- con- Tendoseextraviadoacaderne-
ta pela VIda e pela patl'la, lfldis- não tragando affrontas, mas apu· fOl nao so a�;tIvo. como provI�o. gresso no dia 15 de corrente ta na. �.21 9 da caixa Economi-
pensavel é esclal'e Ih d � h I d d Para destrutr as Il1C0nO'ruenCtas 'd d

.

.

cer- es, e ranCiO no c ryso o ever o seu
do passo lo "'h' I comp.arecendo

gl'ande numero ca este Esta o, quem a tIver

Ipar, o entendimento, que deve patriotismo. <te e por em arl110ma .

. I d' 1
ter horisontes amplissimos e Na hora historica em que foi

os orgãos .do poder publico com d� sena�ores e deputad.o� presl- aG l�.,� quelr� e_ntrega -a ao

claros. preciso salvar a liberdade e a
as necessldadês do presente e I Q,Indo o ::>r. s.enador FelIclO dos ES�Il\ ao. de OI phaose ausentes

f Quando a contianga geral,in- paLria, salvando ao mesmo tem- as instituições novas da politica Santos e servmdo de secretarios I Jos� M�n.a Gnecco, que gratifi
terna e externa, pareceu inaba- po apropria homa, o exercito e republicana, eram de mistee re· Matta Machado, Eliseu Mar- cara eXIgmdo.

laveI, o governo provisorio, re- a armc:da affrOi�taram impavi.dos formas que satisfizessem desele tins, Alvaro Botelho e Theodu-· ------

presentànte da vontade da Na- os perIgos e as ll1cel'tezas daJor- logo todas as exigencias d'este reto Souto. Declaragão I
gão�entendeu de usar mais am- f nada, emprehendidacontra uma reg·in:en. . Virginia Luiza de Carvalho I
pfarpente do deposito que lhe I tradição de tres seculos, e uma, �IuJto _resta alt1da a faz�r, e •.

E
.

dI' d t t;
foi confiado, decretando a Gons- instituiçãO espuria na America;. mUlto eXIg� e �spera a Naçao do A MENSAGEM foi entregue. 'spm

o a, VlUva o ene.n e

titQigão Politica que tem ele re- e, como a providencia e ajustiça vosso patnotIsmo.
..

ao congresso. pelo secretario
I coronel ref?rmado �o exerCIto,

gel' a Republica dos Estádos es.tão semp�e do. lado dos oppri- . .}Ia um anno �p�nas q�le 1111- geral do governo provisorio e
Manoel Jüs� de Espmdola,. �e

Unidos do Brazil. Tl1ldos, a VIctOrIa dos valentes Clamos a Llemoltpo de tI es se- lida pelo 1·. secretario do con-
clara .q?e nao se res�onsablbsa

Esse acto'�pelo modo por que soldados e marinhi'iros do Bra-I c�los.Dessa ��moli9ão não tem gresso Matta Machado e pelo por dIVIda ou quantIa algum�,
foi pratÍcado' não importando in- zil impõz-se. irresistivel e fatal s�do nem sera .pmats a devasta- 2°. senador Elizcu Martins. �mbora o documento esteja
vasão ou preterigão �a v0ntade como o destll1o.., Çeio

..
do c,onqUlstador, p�eque a

_

firmado com seu nome.

soberana da Nação, tll1ha cQmo .C�be ao exercIto e a armada a PatI�a, e nossa.
. '.,. Th. ", " da F 1

consequenciade elevado alcan- glona de ter effectuado a revo-
.

Vamos todos camm.ho du e.lto I
eSOLlI alla ti

. �zenc.a Carl Hoepcke e Cia.
ce:social e pólitico o merito de lução de 15 de Novembr!), data do. futuro. Quanto meus sobnos n,llJQUru�UMEJNl'OS DllJSPACHADOS

apressal'oregiÍnen da legalida- esta. que serà d'o�a em dic:nt;e a
e ilr111e8 ��os con.servamos c_Ot�l,ol Dia H de Novembro DESTERRO

I}e, e de dar desde logo o typo hegIra da R�pubhca BraZlle�ra; I ve,l1,cedot
�s, .maIs nos aprI.O.Xt- .

Frederico Augusto Luiz Thi- Sacão soL're as seguir.tes pra-

geral para as reformas que se e esta CO!1qUlstarepresent�.u:na
maremos do Iüeal a, que asp!ra�n p.me(�o despacho ).-Como rc- ças.

fazia de mister adiantar em con- somma tao grande de sacnficlOs
I âSd povos llu,e bu_s<.:all1.na �tber-lquer. HAMBURGO, ROMA.

formidade com o systema de fe- heroicos e ele. �'esignac1os soffri- a � :t:a o clOmll1lO da jU,;tlÇ,:!_ e

1'-
.

.

.,
RERLliYI, GENOVA,

deragão que adoptamos e que mentos, qu� a1l13a ql!ando umal do�dI.I.vtto.. . N '. .,.. DIa. 13.
. ����:ES, NAPOLES;

em sua m�xima parte funccioaa nova orgal1lsaçao, na,o deves�e '.�eJ�I;: est�s �s rutl1o� da pa- B,1cha.lél J0se E.lyslO de Cal'- 1IIILANO, ���;��,
desde o dIa. 15de novembro. ser effectuad:;t, apos a revol�çao L,nv. n �,\" ',�ll1lC��, q ue 1:0::' po�etl� I valtlG. Cou to. - Informe a Con- NOVA YORK,
Com effeito fazia-se neces- em reconhecunento a Set'VlçoS I C?ndUull' a _alt:lla do".�desLlI1os tadona.

sario dar á ju'stiça federal sua de que a.patria guardarà sempre I qLle..Il.�s es:ao reservauos.n a 1'\.- . -

Dia 1,9. '_""-
Ao cambio bancado do Rio

fórma 'peculiar e definir por lei a.gradec�da lembrança, não se- �;ell�L:.-Manoel Dcod01 o da
Polidonio Eloy da Si! va p,.s-

de Janeiro.

organica, liberal e consentanea na posslvel demorar a decreta- Oll.seCa.
sôa -<\"S ;- ri n.' � Cl b 12 d

com o caracter nacional o mo- ção de' reformas que collocas-
.,

,,: •. ecç,w
.

o ConLnclO::>o I
.

u e Agosto
tio por que a justiça e os tribu- sem as f?r2as armadas elo Brazil' Ch�gou. ,bc:lpltal [, ede.l'd.l �o p:lla (IS fll�S �levldos:

. I'. Previne-se aos Senhores asso
naes têm de execer de ora em �m cO�1dlçoes de responde: �ela Vapol :<RIO Negro·), o Cldadao ,JOSé!llmmoda SIl.va Leal.�J cIados que a partida do corren

diante �e�elevado papel: Il1teg.ndade do solo brazIlelr_o, Fr�d�'lco Cal'los da Cun.ha, que .� Secça� d� CuntenclOsoparao� te mez, terá lugar sabbado 22.
Adqumda a autonomIa, tão pela ll1q\}ebranta.da manutençao velOtaosomenteparaasslgnal' o fms devldo:-:;; J. C. Silva

ard�ntemen�e .

anhelada p�las da orelem �·er�l.. conctrato das loterias dtlste Esta- 1. °secretario
antIgasprOVlI1ClaS, a centrahsa- Para attlI1gIr de�ld�ratum de do, que lhe foi concedida por

Está convocada para o dia

ção do gO,vcrno geral. est.ava tanto alcança era ll1(hspens�vel despacho de 29 de Selembro 1'. de Março de 9'1 a assembléa BACHAREL CARLOS PASSOS

naturaj.men[� sem obJectIVO. comegar pe,Ia elevagã.o �o l1lvel
p. passado. legislativa do estado do Rio de

Cum�na, pOIS. "Aopta�o I) .t�po �noral �o sOlda�o brazllerro" dar-o J uluamos que a esta hor
.,

da wlldade da leglslaçao CIVIl e lhe a lr.strucçao necessana, a- ,

. "'. ".
a Ja Janeiro, devendo-se proceder Á;cceita causas em qualquer

criminal, como mais conforme perfeigoar-Ihe o conhecimento e e:o.teja fnmado o tefendo con- .

t' I' d comarcado Estado,e tem seues-

ás normas fundamentaes do di· manejo das armas, formar-lhe o tracto. a respec lva e e,Icão em to. o o
criptorio de advogacia à rua do

reito. e á constituigão das socie- camcter e a disciplina militares, estado no dia 'i8 de Janeil'o. Senado (pla<;a), oúde pode ser

dades politicas) que uma lei f08- e tirar aos seus servigos a ex- .Consta-nos que seri sub3ti-.
A

.

fi'
I procurado das 10 às 4 horas da

.

se decl'etada tragando a linha pressão de imposto de !3anp'ue, tuido um funccionaI'io da j unti- CrIse mmeeIra em

Mon-I arde.(I(� demarcac�o entre a justiga para qualificaI-os como a �ais ça publiea da visinha cidade de �e.vidéo torna-se ca��a•. ���Z;�!�S Residencia Ruade S. Francis-

.federal com'" O çorpo. de magis- elevada e a m�is nobre funcgão S. José. I "_.L:L�.:"'·"ii�;._ "lave. _ •. �M'��'�.>""':.J _0.:.E$""'>,Jj co, Desterro. ,.

.

..,

Esta Repartição recebe pro-\
PRAÇA DJ 'TUO DE JANErRO postas até.o fim do corrente mez

para a construcção de uma ca-

I traia balieira para o serviço da
barra daLaguna conforme o pla
no e conclições que esta se

oretaria são apresentados aos

concorrentes.
Outro-sim manda o Sr. Capi

tão do Porto, fazer sciente a to
dos os proprietários e patrões
das canôas que diariamente tra
flcão n'este porto, que devem
traser cornsigo todos os docu
mentos relativos ao mesmo tra
fico, a fim ele apresental-os3:800 a 4:200 quando. lhes forem exigidos con-
forme determina o Regulamento
das Capitanias.

'

Capitania do Porto do Estado
de Santa Catharina 18 de No
vembro de 18@0.

EL!L!!±!!._ .-

PARTE COMMERCIAL

TELEGRAMMAS

r-arcços CORRENl'l<;S

Dia 19de Novembro

100 a

190 a

600. a

740
140 a

824 :670.$546

DECLARAÇÕES

\DVO(}ADo.

.• '!:-, (t-.-
- ,- '."-

-

� -�. - .,.

"

1

150

640

800
180

-

-----------

Capitania do Pórto

200.

o LEILOEIRO

Secretario.

Durtal Avçusto Gomes

ANNUNCIOS

LEIL-"�O
,

REC IS A-SE de uma

creada para acompa
nhar uma familia a Jo
inviVe. Informações á
rua Esteves Junior 26"
portão de ferro.

elide-se uma ch,acara com
uma excelente caza no

Largo do. .General Ozorio.
Informação n'esta typo
graphia:

ILHO
a

Ve:t1da
80 Litros la qualidade 28800

Idem • 2a dita 28600.

Aproveitem a liquidação
DE

FIM DE ANNO
Fumo em rollos su_pp3rior ki

lo 18400. Foguetes do afamado

fogueteiro Paiva pal'l1O duzi
as· a U400. Porção molhos a

18300 Champagne(�aixa 2 du�
zias 188000. Vd.ssouras de sipo .

cento 148000.
RUA JOSE Yi!J1GA .

jlNTIGjl 'Do 'P'í,)NCIPE)
ARMAZEM N. 52

BERNISSON

'Tende-se uma m es a C)111

, tampo de mar1110re, umpju
co descolada.. .

Par� informação ne3ta typJ-
graphla. �,_,,"__ j .�� J , ...:2�
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--

C)AZETA DO SUL
s,?I522' a Aia

DO

�·Hespan.ha�
��/;' UNICA CASA ESPECIAL ,-rI- Rua -ela Republica

Tudo desta casa é melhor e mais barato elo que n'outra

LICOR DE GUACO
Fabricado na Cidadr, de

Pelotas e approvado pela
Junta de Hygieneclaquel
Ie estado acaba de receber
o agente nesta cidade uma'

partida,
R. S. da Veiça

VENDE-SE
duas casas uma na rua de José

Veiga n. 138 e outra na rua de

qualquer.

Em frente () alfandega 'PECHINCHA-
----.� .... eec- FUMO... FUMO... FUMO... Pedro Ivo antiga das Flôres n, 2

Tem em seu negocio, e q ue vende a pregos redusidos, os seguintes tarigo picado e em corda, forte e aromatico, o que ha de me- para tratar na rua da Igualdade
Pelos uItimos -vapores lhor,nestegenero:, ��tr�'1comLudOvinOJOsé deOli-

Challes pretos de lã, para se- ZEPHIRES DE LINHO! Um rico sortimento ele c h ap e us PIcado 1 :500 kilo 8m corda a 1 :400
nhoras, Pa.drões de zosto.

moderníssimos para Senhoras e .Palhas aparadas 11111itO superiores a 700 1'8, mi-

LUVASLindas colxas para cama.
� menmas, para todos os preços. , v c

.

L I d Lenços de seda pongi para Chap e us á Jockei para Senhoras' 111°1'1'0 .enços ã e se a para pescoço. bolso. . DItO" u " " alzudão « " " "
\.J,

n R AV ATAS I Sobretudos. modernos para ho- «Organd!s .da lndía)) lindos, )Jaclrõ- P ECH I NCH A
.

U, ."l..
mens. es para vestido Grande SOl'1.1111ento O E

..., Lindos ternos de brim e ele casemi- de chapéus naclonaes e cs trangei-E' O que ha de mais moderno e ti' f A'P ROVEI'fElllI' VENHAM VER P 11
elO

ra superior, para meninos. Ceroulas r08, pre os e (e cores, ermas mo- ) IV!, �.

e 1.cachic- á « Principe de Galles » ele cretone e algodão, especiaes bor- dernas, para homem.
O Proprletarío,para dar lago e lago feito, lindo dadas, para homem. Capas imper- Chitas cretone superiores, escos-

sortimento. -,
miaveis para homem. Camisas meio sezas e Torre EiITel.

JOSÉ GARRTDO YPORTELLA F-;'I�esqlll"nhasGrinalda para n o i v a s até 111l1hO.
e de mo�im! para homem.. Mor ius especiaes para forro.

,

'>1 �()OO
.' Melas' de cor f'inas para merunas. Ditos «especialidade para canu-

_

'"' � uma. Visites de, idrilho preto.moderncs sas»

LEQUES ! pa[�nSçeon;l��as, d
.

b I Rico sortimenlo de álbuns para
NO

. .. .
' '. se a pon�1 para o

s�'1 retratos. A.RMARINHOVariadíssimo sortimento e de n:smdo� ternos fantasia para meni-
Exp lendirlo sostimento do luvas

. :t
'

apurado gosto. c· ti d 1 h t de seda e de fio d'escossia de todas V Il L E l AL d 1· h b d d
OI' 1I1a os (e croc e para cama A

S h '

.
engos e 111 o ar a os para Challes de lU. de côr, variado SOl'

as cores para en oras.

noivas. timento Luvas de pelhca branca fresqu,\-
..... . .'

.
_ nhas .para homens e Senhoras Len-

manequms francezes. TeCidos �odernos 8. padr?e� des-
ços ele linho para bolço.

'

Ricos objectos de t o i I e t te lumbrantes. para vestidos, intitula- Ditos de seela brancos e de côres

Para prese t S·
dos "Flore� Catharinenses» e «Plo-

ra boloo ,c n e , 1'08 da Grécia». pa,..
I - '!l

t d
B

Capotas em fórma de grinalda Colletes ele lU. finos para homens. I te�lhlres de Iln,10 puro, padroes,

O Q e o eIs
J. Klaes,Cia. participão a seus

para senhora -la derniéremode Lindas fitas cscossezas larvas
so er J08.

_ ap et.,
.

amigos e antigos freguezes, qu.:
Fitas de fantasia de todas as f' d d

'"
I

.

Caserniras flanelas, p a d r o�. s � 'w ,l\J!II ' acabão de estabelecer uma casa
A para alXa, e se a pura, vistosos proprro s para a estação

cores e larguras. . Watter-proofs ele feltro e casemi-l para r'oupas de homem. de commissões e consignações
Estractos finos de Houbigant, ra , f'antazia para senhoras. I Caserniras flanellas, brancas e 11 E Com a longa pratica que tem e

Piver, Pinaud e Lubín. Rendas de côr Torre EilTél. azul-marinho _"Amoricanas» habilitados ofíerecem todas as

Pannos adamascados para Pulseiras de _ouro modernas para Brocad� ele la de côres e branco

Rol)erlo SCll0Iz'�
\ vantagens' a seus committentes.

senhoras e menmas, para vestido.
_

Fazem adian tamentos a vistamesas. Brochos do ouro modernos para Cortes ele seda e de fustão para
Meias de lã para homens e senhoras. colletes. dos conhecimentos e facilitão
senhoras. Completo. sortimento ele sobretu- Damassé de seda branco especial, todas as transacões,

dos de feltro e casernira para meni- proprlo para. vestidos de noiva. Proprietarioda grande ta ..

nos:
t d I C,a1'teil'as especiaes de couro da RUA TIRADENTES N, o 1 (antiga rua da LAPA) brica de FUMOS DA LUZ.Cm os e couro para sen ro ras. RUSSlfl.. .

Fitas pretas mpdernas de chama- Fichús de seda de côres L.l\'í\_GO 'DO JA'í\_'DIM 'PU-lote e chamalote"e setim. ' Ditos «poil de cheu vre ele côres o '). / IA

Meias fio escossia abertas compri pretos
-

.

I 1',\ qualidades ,
'l3LlCO 42.

.

das para meninos. Des'l�ll11brante sortimento de ti- Cadeiras americanas C e c luerS�S L

De Etamine de côres para ja- R 1 t I
A •

•

4':':' PAULOene as pre as e l e cores a Torre tas Escossezas, de todos as côres
., •

. .

1 0- 1 Iir t t �. .

nellas, é O que está mais em mo- Eiffel. e l�r�uras, o que :�tá n:ais na �10da. pOl ,PI e?os bal ahssuI10s e cDeoac as c L ec arDeu e
�,ç�_

da Chapeusdesolde seda para ho- FltclS cl.o fantazla transparentes, elo ultuno paquete. �O'ldera#l.fJ 'fI�let'l'''aphl'CO KLAESRendas de côr finas. mem. d,weras hndas. p oIiíA6 W'"' �.. �'
,

Luvas de pellica para homens Chapeus do sol de seda finos ele Tecidos ele seda moelernos para , ,.

Q h côres proprios para veru.o. vestidos. Mobilias de vime por preços ela fabnca.le Jolllvllle.
e .... en oras.

_ Bengalas modernas o de sogrêdo. Linda colleç�o de meias de seda .

•

. 1
" •

VOILS DE LA! Sortimentos de toalhas ele linho

I
pretas e de. cÔl'es para Senh01'3. Dlvers�s peças de moveis ele ma'.lell a e VIme, que o com

ende-se um terreno com
Par'], rosto Id

.

I I 1-P t'd . d
-

l' d"
( . eUl Il em " " " a goe ao" "1 ode escolher a vontade 56 palmos de frente e 180ara ves I os pa roes m

ISSI-1
Idem idem" " " turcas" " Ielem idem" " fio d'escossia C( " pi al or 11 '

'

.

.

mos., IdemÍlloll1 " " clelinhopara mesa. Idem" soela pretas para homem de fundof,l: sendo a frente
MERINOS DE COR Iclemidem " guarclanaposdelinho I Um rico sortimento ele colxas Encarrega-se tilmbem de mandar vir mobilias de diversa para a ruaAureae 08 fun-

• •

1 A Idem idem "" algudão pal'achá brancas o de côres, de varias teci-
l'd dI' 1 f b

. dos para a rua doRosario,u pe. rIor quah(,ade e cores I

At.oal,haelo de linho 1)ara toalhas dos, proprios para enxoval ele casa- qua 1 a es e pe 0.5,. PI eços (as a rIca.s, ,.
.

d h
,_.

COD tlguo a- casa
.

os er-
omtas. de mesa.. I menta. Alugão-se mobilIaS e oulros moveIS ('; tambem complao-se I deiros do tenente coronelSebas-

A' CASA DO COELHO ,tiãoc1eSouzaeMello.
,

. UNlCO DEPOSITO· NESTA CAPITAL
I

P,ara tratar á rua Trajano n. 3 '

MACIIINj\8 1)AR_LL\_ B:ENElfIClA_R CAFÉ

Armarinho e

Rua deJosé
modas

J. KLAES &. c,,

RODAS O' AGUA

AUTORISADA POR DECRETO N. 9,623 DEI7 DE AGOSTO DE 1886
RIO DE JANEIRO

TURBINA

r�OINHOS DE FUBÀ

DEBULHADORES, ETC.

BRUN�DORES, CONDUCTORES

!-�SOBRADO 95 RUADOOUV.IDUR 95
RIO DE JANEIRO 114 e 116 Rua da Saude. SANTOS Rua do

,1�YPINAS • ,Rua Lidgerwood. TAUBATÉ Na Praça

Clllt1eira�multitllbulares para f]1l8imar oagaço ou casca de cafl', Premas hydrdullcêlS e bJmbas de loJos ()� Llrnlillt'j'; t:arnt-lirús hy,jr"uli'c:o� p Ifil L�Vt:il,l·r arll \ .\r,1 IiI'. 1�l1benhos complet.},; rara farinha, Engl�niJ..(J:) c():nplell)::' par:! b'Jntdi:�idr -ªsroz, Catadores Evaporadores 11 vapor, )!:Ic;hil:tis:n) c<JiI1pleto p.lra o fClbricu I,) ClsmCJ:. C')frÚéliU,j:� �"Il t!dt' borra
eh .. superiores' Oleo especial para Illlichinas.

enga

Véus pretos grandes de seda
para viuvas.
Tesouras finas para bordar.

CORTINAS!

LIDGERWOOD· MFG. COMP.· LIMIrrED
-:-'''�-�._,.... 'f\Y l:.:rz."�'�'_

SOBRADO
Rua do General Gamara. S. PAULO Ru:� d:J Commei'cil) 1 i. NillV- YOR.C. n. DG Libertlj 8ti"ée{

da .i!Jstação COATRIGill ... Escossia.. SOERB,\.L\. . Java. . CAl.'(.l DJ CORRP"'[fi 11?

MACHINAS A VAPOR

PORTATEIS E FIXAS

AlArl1BIQUES

LAVADORES

'DESC..t-\..SOADORES

E

VENTILADORES

DESPOLPADORES



1.0 Desenvolver em gr-ande escala o commercio de cereaes assucar e

lalgOdão em todo os ramos,
_

"

2, ° AuxiIi a r o melhoramento da producção de cereaes, a 'lJl�Q.strla de

gorduras, manteiga e outr,as congeneres, cujos productos podera comprar
e vender, por conta propria o u r1e terceiros.

"

3.0 Abr-ir credito em conta corrente a lavradores e industelaes que of

fereçam garantia, promovendo o credito das respectivas marcas, e nome
. ar azentes nos Estados onde convenha.
I 4.° Adquirir por conta propja ou de.terceiro estabelecimentos desse
genero de cornmercio.

.

Brins de linho branco c de córes proprios para a presente. 5.° Montar um estubelecimeneo em grande escala com apP,a:r_:élhos
-

h, I' " ' aperfeiçoados de carga e descarga, salas apropriadas para eNposl_çao .de
estação, O que a de melhor no g( nCI o. amostras e reuniões diat-ias.dos.intecassados nomesmo commercio, cre-

G I " di
.

< tid d hit �m todos os gostos: ando assim a BOLSA DE CEREAES,

I
ranue c varia ISSIIDa par I a c c 1 as �' .

60 Fazer operações de carteira, receber dlnhelro a prazos limitados e

I ',. em conta corrente, adiantar dinheiro sob garantia de cereaes e ,0';ltr'QSChapcos de lebr e modernos de todos os preços. generos depositados nos armazene da Companhia, Alfandega, Tra,plChes! I ou a bordo de navios em viagem, tomando os respeccivos seguros, � �WDiagonaes francezes azul- ferrete-preto. ! coral fazer caução e descontos de todos os titulos de reconhecida gararrtia,
. _ 1° 7° Promover a propaganda ela producção Nacional, evitar quarrto pos-

Flanella americana Paunos de cassimíra, (Nestes artígos naO:sivel as rapidas oscillações do mercado e adoptar em seus armazena n

temos competidor) t melhor systema de pesos para todos os cereaes.
_

.

8° Solici tar elo Governo o que convier :1 protecção dapequena lavoura
e da industr-ia nacional.

Morins, Algodões, Riscados, e outras fazendas.
D t 768 d 20 d S t mhr d. 1890 Concede a
ccre o n. ,e e e e 10. (� . -, "".

Continuamos no nosso inabalavel ccstnme de vender com Domingos de Souza Guedes e outros autorisação para organí"
pequeno lucro, sarem uma sociedade anonyma sob a denominação de Compa-

. .

'd di tamente nhia Brazíleira Commercio de Cereaes.
Camisas Francezas para homens impor ta as. irec .

O Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do governo
provisorio, constituido pelo exercito e armada, em nome da ua

ção, auendendo ao .que requererão Domingos de Soza GuedBs,
AI varo Carneiro Geraldes, Eugenio Ferreira de Andrade, Edu
ardo Mendes Limoeiro e José Manoel Navarro, resolve conceder
lhes autorisação para organisarem uma sociedade anonyma sob
a denominação de Companhia Brasileira Commercío de Cereaes,
com os Estatutos que apresentarão; não .podendo, porem, con
stituir-se definitivamente sem preencher as formalidades exi

gidas pelo .art. 3. ° do decreto n. 16/.. de -17 de Janeiro do-cor-

\rente anno.

O ministro e secretario de estado dGS negocíos dil agrjcl}j�u
ra, commercio e obras publicas assim Q fªça executar.

Sala das sessões do governo provísorío dos Estados Unidos
do Brasil, 20 de Setembro de 1890, 20 da Repub1ica.-lVlANo�L
DEODORO BA FONSECA.-FRANCISCQ GLICERIO.

Convido os Srs. accionistas para a assembléa geral constitu
Uva que se realisará em 25 do corrente. ao meio dia, no salão do
Banco Constructor do Brasil, Rio de Janeiro, 22 de Setembro de
1890-Pelo Banco Constru,cto.r 9.0 Brasil: pJ}DJf;esidente, Vi8COmd€
de Assis 11fa�t17r;"s.

.

BISCOUTOS SUPERIORES MARCAS: Deodoro, Barbosa,
Ferraz, Mepósa COl1)binação, Water, ftIilk, Fipger ASSEMBLEA
eoutros'

A C l' R 'Z' C
.

d C I'
.

,

. ompan �w 1'081, e�ra omme�'cw e ereaes; rea, ISOU
Azettonas, doces de fmctas nacionaes, conservas cha preto no salão do Banco Constructor do Bra.s:i,J, a s.ga assembléa con

em pacóte:;;) ,:,jnhos, Licôres, que sevenele pelos minimos preços. stituinte, presidindo-a o Sr. Visconde dê A;ssis Mar,Un:;;, e send.o
secretarios o Sr. José Manoel Na-vaI'l'o e Joaq-uim de Andl'�de Fa
ceiro.

Foi lida a certidão do deposito de 100/' do capital social, e

ass\.m os estatutos e o decreto n. 768 de 20, do corrente já publi7
caelo no Diario Otficial de 23do mez corrente.

A administração ficou assim composta:

Paletots. de $,eda., de linh_o, de pal,Qa (�(} !':le�l;a e
de alp2tca para homens) inclispeI}Sav·e·is Jilára 11 t;H'e-
sente estação.

'

.

Córtes de cúll0tes e co.lJetes feito,s, de seda, Jil),:UQ- C?11S.
ro Franc. de. p. Ma,Y_rlllk.

e ele fustão. VIsconcle de ASSIS Mar.tms.
Sortimento em luvas de pelica para ,bQ�1i):�ns �

,Dr. Eeluardo Mendes LImoeIro.
senhoras.

'
.

-.,
,_

LilVas de se�a e de fIo ele escossia para seFlhoras. :

SOl'Limel1�o em ch:itp.é�lS UB SQl ele seda� de alpé\,
ca E( de setmeta para homen:s, senhoras e c'reanyas ..

S,Qctim,ento em chapéus mOJlefl1Q.s� caheç�c, rD,çl.,ra
senhoras, homens e creanças.

'

Sortimento e1)1 fitas de sedâ e chamalote, escossezas e transpa
rentes.

João de Araujo França, negociante , • Si!'í 000
José Borges de M. Ribas. . .. Si 3.000

,

Adalberto A1üys Scheser .. ..... $ 2.000 ,

Manuel Pires el'Araujo Vida Junior, pilal'Ulacelltico $ 2.000 rr

Dr. José Franco Grilo medico . . . $ 1.000 SortimEnto em cassemims7 flanellas, chitas moderné\s e cassas,Pd.r� informações, com os seguintes senhol'e&:
Carl Hoepck& C. Desterroi Asseburg & Yillerding, ItajahYi Luiz A. (,Organdis» proprios para a estação..
P. de Ma�alhães, Laguna,

,

Pellerines pretos com yidrilhos, de gurgurão e chamalote, a

Tudo alta novidade de sen-
ultima moda para senhoras.

saç�b�gadO expressamep-
CASA BD COELHO

,NOVIDADE I te para o baile 12deAgos- ,H N
-a--:----

No grande armarinho to., .

'

TORRE EIFFEL
VILELLA

' E a ultIma expressão
, , da moda. DE
Slirah- Voile - chamalotel 1 d- bFitas-Meias- Leques, ARMARINHO VILELLA a go ao, rancas

DewrauWJ do sanglle·
Elixir de velame e gflaco

• o

se:Q;l. Jll,..e,rCl.1r1..O
'COMPOSiÇÃO jQ!� RAULlVElaA

Approvado ,� <l�r.ttlrisado pela Iuspectoria Geral de Hygiene
, premiadocom amedalha de primeira classe na

", 'ªfI1po,siçãO provincial d.e 1R88.

Eete precioso ?epuraiivo d? sangue, q�e em. �i. reune !
as mais altas pu'opm.em1aGl.e.s donicas e anticyphiliticas, é reco-I

" nhecido efflcaz no tratamento de

Rheu,matismQs, Escroph]J.las, Ulceras, Leucorrhéas, .ou flores brancaê
Cancros, ,Carbuncu[.os, Boubas, Darthros, Enfe):'JWd.a�s. ?-a pelle,

Necróses e nas outras moléstias de caracter �yphlhtlCO.

,A,s pessoas.que fi=?ererr� uso d�st� proôíosoDepuratlvo
do Saúgue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRASCOS. .
. 2 500

J�AULI\NO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

GUAQlíINA
RAULI EI
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene

,
do BRAZIL ,

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
.'

'

,

DE 1887 E 1889.

RAUllNQ HORN_&OLIVEIRA
,

• O MELHOR E M�IS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL

'::PARA USO COMM1JM
"A'CTIVA o �PPETlTE E CONFORTA N ESTOMAGO

-------,--'7"'--;------------;,---
--

ANOVAYORK.
Relaçãodas pessoas que 110S Estados de Sta. Catha

rina e do Paxa.;JJ.á solicitaram seguros sobre suas vi
das, á companhia Nova york-por intermédio do

agentegeral dr. Bento Cavalca�ti:
SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUN t\

José Fernandes Martins,' negociante
Antonio Fernandes Martins

'

«

Joilo H.:mrique Teixeira «

Oscar de Guimar�es Pinho. «

iJ'homaz Pereira Netto'
-

«

T:,cHo Luiz Dias de Pinho «

lSalvato de Guimarães Pinho «

'José Custodio Bessa «

r Dr.' Francisco F: S. V:1.rejão, magi_strado
Salustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

JQ�6 Garrido y Portella, negociante
Nicolau C:mtisano negociante
Sàturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

.

,

IMARUHY (LAGUNA)
"ntqhip J. B. Cap:mema, nogociante

TUBARÃO
João J. Nunes TE'ixeira,negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Tti,9lii!iz Ber!lardo da Silva,negociante

:' . ITAJAHY

Gl,lilherme Asseburg, negociante
G!:lrWilnO Willerding

BLUMENAU

Dr; Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado .

H�nrique Prob�t, ne!50ciante
.

, . . . . .

EUIJ' Currlin, negocIante .,. . , .

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)

$10.000 dollar
$10.000
Si 5.000 «

Si 5.000 «

:li 5.000 «

$; 5,OÕO «

$ 5,000 r,

:$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 2-,500 «

$ 8.000 «

$ 6.000 «

$ 5.000 «

$ 1.000 «

$ 5.000 "

. $ 4.00(, ,

.$3000
• :$ 2.500 »

$ 7 "i00 »

:li 5.000 »

$ 5.000 ,)

$ 2.rlDO "

$ 1.500 »

CURITIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, nego'ciante.
Pedro Alexandre Franklin
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PALMEIRA

�!ODAS

Companhia .Brasileira·
CPIV!M-E�C!O, DE CEREAES

Béde-:Capital Federal dos Estados Unidos
,

'1 TI 1 'I.r...0 BlaSl

CAPITAL 3.000:000fOQO

DVIO IDO EM 15 ·MiL AcçqesoE 200000

Banqueiro-BANCO CONSTRUCTOIt DO BltASIL

ANDRR WENDHAUSEN e c. 1
I
((-RUA JOSE VEIGA' B)

Um completo sortimento de chapéos de sol,
de seda e alpaca fi. CO)V1PftNHlj\ llEfi1 p0It FI}1:

o -QUE HA DE MELHOR E MAIS MODERNO

Cassimíras variadissimo sortimento,

PADRÕES ESPECIAES,

DECRETO

ASSEMBLÉA CQNSTITt;TlY,A

Merinós pretos, completo sortimento.

(RUA jOS_E VEIGA 1 B)

FUMOS
FUMO SEPERIOR DE SÃO PAULO
1. a Qualidade' a 1 :400 o Kilo
2,a Qualidade a 1:200
3.a Qualidade a 1:000

De 5 rollos para cima

I 1\

»

»

DIRECTORIA

Presidente, Domingos de Souza Guedes
Director�s, Alvaro Carneiro Geraldes.,

João Bernar(lo Lobato. Pereira.
Dr. EugeniQ Fe!'reira ele Andrade.

CONS�LHO FISCAL SUPPLENTES

Manteiga marca Aguia e Globo á 2:000 a lata

BISCOUTOS I NTERNACIONAES

eêra em vellas

Procopio José dos Reis.
José Manoel Navarro.
Jo:é Joaq.m A. Faceiro.

-

NECTANDRA AMARA
NECTANDRA AMARA é o mais

efficaz medicamento até hojeENDE-SE 4.0 braças de descoberto, para a cura radical
terras propnasparacul- de todas as molesti<ls do esto
t UI' a., principalmente mago e desarranjos intestinaes.
café, no lugar denomi- Deposito elo fabricante, S. Pedro
nado TAPERA, na barra 82, s�brado, aberto das 9às 5,
do Sul e na ilha. nos dIas uteis. (Rio)
Quem pretender di

rija-se ao 'Sr. PCI/eira
d'Oliveira.

Vellas e·m pacote, phosphoros Jonkopings.
NO GRANDE ARMAZEM D.� RUA JOSE' VEIGA 30 A

FUlVJ:OS

Casa do Coelho
--o�=-�:

Terras

�{ACHIMA S AXONIA
de um menino de 12 a 15 annos! Ü.L
para servir em uma casa de fa-

Encontra-s(� no estabeleci- milia.
.' Imento da Rua José VeIga 30 A. Para tpatar com o cosinheiro

Preços redurzido�. do Ho.spital Militar.

chegaram para o

e crema armariPDo VI'LELLA


